
Às cidadãs e aos cidadãos de Boa Vista:

Como candidatos a prefeito e a vice-prefeita de Boa Vista, apresentamos nosso Progra-
ma de Governo. Este texto é um ponto de partida, não de chegada. Procuramos elaborar 
um projeto político, econômico, social e ambiental para Boa Vista, tendo como referência 
o cumprimento dos principais Objetivos de Desenvolvimento Sustentável definidos em 
2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU) em sua Agenda 2030. 

Entendemos que Boa Vista é um município com diferentes realidades e contextos que 
devem ser considerados: os bairros centrais e periféricos, as comunidades indígenas e a 
zona rural. Nosso objetivo é que este Programa de Governo seja amplamente debatido 
por toda a sociedade, em sua diversidade, podendo ser ampliado, modificado e com-
plementado.

Para cumprir esse Programa de Governo será necessário revisar, aprovar e cumprir o 
Plano Diretor de Boa Vista, administrar eficientemente e corretamente os recursos públi-
cos do município, articular o apoio da bancada do Estado no Congresso Nacional, do 
Governo de Roraima e do  Governo Federal e ter, sobretudo, a participação do povo de 
Boa Vista na definição de suas necessidades e prioridades.

Reconhecemos o trabalho da atual gestão do município e nos comprometemos a 
manter e ampliar os projetos e ações que beneficiam a população, mas queremos avan-
çar em novos projetos, novas realizações e novas ações para melhorar a qualidade de 
vida em Boa Vista em todos os bairros e comunidades.

Queremos fazer bem mais do que tem sido feito. E fazer melhor. 

LUCIANO CASTRO - CANDIDATO A PREFEITO ALCIONE - CANDIDATA A VICE PREFEITA



Boa Vista ser a melhor cidade da Amazônia para viver, trabalhar e investir, 
com o mais alto Índice de Desenvolvimento Humano da Região Norte, acima 
da média nacional. Para alcançar esse patamar, é preciso que Boa Vista me-
lhore substancialmente seus indicadores em educação, saúde e renda e 
adote medidas que assegurem:
— Desenvolvimento sustentável, com geração de trabalho, aumento do 
poder de compra da população e redução das desigualdades sociais e re-
gionais.
— Gestão eficiente e transparente, com participação da sociedade, e servi-
ços públicos mais acessíveis, com servidores públicos valorizados.
— Políticas públicas que, sem perder de vista nem desconhecer as necessi-
dades e aspirações do conjunto da população de nossa capital, tenham 
como prioridade atender aos mais pobres entre os mais pobres.

NOSSO OBJETIVO 

METAS - SÍNTESES 

— Acabar com a miséria, erradicar a fome e diminuir a pobreza em todo o 
município de Boa Vista.
— Reduzir as desigualdades sociais e regionais no município, melhorando a 
qualidade de vida de todos os segmentos da população.
— Adotar um modelo de desenvolvimento sustentável, com respeito ao meio 
ambiente, que incentive os investimentos econômicos, aumente as oportuni-
dades de trabalho e geração de renda nas áreas urbanas, rurais e indígenas 
e possibilite romper o círculo vicioso da pobreza.   
— Ampliar e aperfeiçoar os programas sociais e as políticas públicas volta-
das para o atendimento às necessidades básicas das pessoas, em especial 
nas áreas de saúde, educação, cultura, moradia, segurança, mobilidade e 
infraestrutura.
— Implantar soluções tecnológicas para melhor atender a população em 
todas as áreas e criar um ambiente inovador e moderno no município.
— Descentralizar e democratizar a gestão pública, com participação da so-
ciedade em todas as fases da ação da prefeitura e valorização dos servido-
res públicos como agentes do desenvolvimento.



METAS ESPECÍFICAS

ATENDIMENTO BÁSICO 
— Ampliar o atendimento básico de saúde, por meio do Programa Estratégia 
Saúde da Família (ESF), de 50% para 75% da população de Boa Vista, au-
mentando o número de equipes de 61 para 93, sobretudo em áreas de maior 
vulnerabilidade social e econômica e com ênfase na redução da mortalida-
de materno-infantil e na prevenção de doenças.
— Construir pelo menos sete novas Unidades Básicas de Saúde (UBS): Cidade 
Satélite, Equatorial, Jardim Primavera, Pérola/Airton Rocha, Professora Araceli 
Souto Maior, PA Nova Amazônia e PA Pedra Pintada.
— Implantar atendimento odontológico em todas as Unidades Básicas de 
Saúde.
— Manter um Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) em cada uma das 
oito macroáreas do município, aumentando o número de NASFs de três para 
oito e mantendo, em cada uma, equipe composta de médico, enfermeiro, 
assistente social, educador físico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e psicólogo.
— Ampliar o horário de atendimento das UBSs em macroáreas: das 7h à 
meia-noite.
— Garantir e manter 95% da Relação Municipal de Medicamentos Essenciais 
(Remune).
— Assegurar que as populações rural e indígena tenham acesso às unidades 
de saúde em vans destinadas ao transporte sanitário.



ATENDIMENTO DE URGÊNCIA E ESPECIALIZADO
— Construir e implantar duas Unidades de Pronto Atendimento (UPA), com 
atendimento 24 horas, em bairros da Zona Oeste. A primeira será construída 
e implantada nos dois primeiros anos de gestão e a outra nos dois últimos 
anos.
— Construir e implantar o Laboratório Central Municipal, com o suporte de 
salas de coleta nas Unidades Básicas de Saúde (UBS).
— Ampliar e modernizar o Centro de Tratamento e Prevenção de Câncer de 
Colo e Mama (CPCOM), aumentando o número de especialistas, adquirindo 
equipamentos e ajustando a área física.
— Ampliar e modernizar o Hospital da Criança Santo Antônio (HCSA), com a 
instalação de novos equipamentos, implantação do Banco de Leite Humano 
e instalação do Centro Nutricional Infantil (Cernutri).
— Construir o Centro de Estimulação Precoce, para crianças de 29 dias a 4 
anos.
— Construir e implantar o Centro de Atenção Psicossocial Infantil e o Centro 
de Atendimento Psicossocial para pacientes adultos.
Tecnologia
— Oferecer a Telemedicina nas unidades de saúde, para orientação e moni-
toramento dos pacientes a distância.
— Implantar o Prontuário Único Eletrônico em toda a rede de atendimento e 
criar o Cartão Saúde, possibilitando o compartilhamento do histórico do pa-
ciente nas redes municipal e estadual e a compra de medicamentos em far-
mácias conveniadas com a Prefeitura.
— Criar aplicativo de celular para marcação de consultas e exames e infor-
mações sobre serviços, profissionais e campanhas de saúde.

VIGILÂNCIA EM SAÚDE
— Construir o Hospital Veterinário Municipal.
— Construir a Rede de Frio Municipal, para atender à Política Nacional de 
Imunização.

SERVIDORES
— Reestruturar o Plano de Cargo, Carreira e Remuneração.
— Realizar concursos públicos para atender às necessidades atuais e de ex-
pansão.



ALFABETIZAÇÃO
— Erradicar o analfabetismo no município, tornando Boa Vista a primeira 
cidade do Norte a receber o selo de ”Município Livre do Analfabetismo”.

ENSINO
— Fazer de Boa Vista referência nacional no ensino infantil e fundamental, 
com as seguintes ações:
- Universalizar o ensino pré-escolar e fundamental da 1ª à 5ª séries.
- Implantar a Escola-Padrão em Tempo Integral em um bairro da Zona Oeste, 
como modelo experimental para a futura expansão a outros bairros.
- Elevar, até 2024, a nota média no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb).
- Construir, reformar e equipar creches, escolas, laboratórios e bibliotecas e 
implantar internet de alta velocidade na rede municipal.
- Implantar programa de saúde bucal nas escolas.
- Assegurar transporte escolar digno aos estudantes das áreas rurais e indí-
genas do município.
- Construir quadras esportivas, abertas à comunidade, nas escolas rurais.
- Construir centros de conhecimento e saber ao lado de escolas, abertos aos 
alunos e à comunidade, com biblioteca, videoteca, salas de leitura e acesso 
à internet, promovendo oficinas e eventos relacionados às tecnologias, à 
informática, à economia criativa e ao empreendedorismo.



- Implantar o programa Saúde na Escola, parceria da Secretaria de Educação 
com a Secretaria de Saúde, para estabelecer uma unidade móvel de saúde, 
equipada com gabinete odontológico, oftalmológico, otorrinolaringológico e 
com equipe técnica habilitada para realização de exames nos alunos. 
- Expandir o programa Escola Conectada para as escolas rurais e indígenas, im-
plantando salas de informática equipadas com computadores compatíveis para 
as atividades assim que estiverem conectadas com a internet.
— Iniciar a implementação nas escolas municipais, em parceria com a Google, 
das salas Google for Education, espaços modernos e lúdicos para inserir a crian-
ça no mundo virtual, criando um ambiente virtual de aprendizagem. 

PROFESSORES
— Valorizar os professores, com as seguintes ações:
- Assegurar que até 2024 todos os professores do município tenham nível superior, 
com vagas garantidas em instituições universitárias públicas e privadas, median-
te convênio.
- Realizar estudos para viabilizar a incorporação da GID nos vencimentos.
- Oferecer oportunidades de pós-graduação, capacitação e qualificação.
- Rever o Plano de Carreira, incentivando a qualificação e os títulos.
- Implantar programa de saúde preventiva.
- Valorizar os diretores das escolas, com mais apoio à função e melhor remunera-
ção. 



— Construir a instalar a Biblioteca Municipal Digital.
-- Construir a Arena Macuxi, local para a realização de eventos tradicionais em 
Boa Vista e para espetáculos de todos os tipos, equipada com praça de alimen-
tação.
--- Realizar anualmente, durante uma semana, o Encontro Cultural de Boa Vista, 
com artistas locais e a cada ano em um local da cidade.
--- Criar a Escola Jovens Músicos, com aulas instrumentais e vocais e estúdios de 
gravação.
--- Fazer do Teatro Municipal de Boa Vista um centro de realização de eventos 
culturais para todos os públicos. 
--- Criar o Balé Popular de Boa Vista, baseado na cultura e nas tradições rorai-
menses e amazônicas.

— Implantar o Programa de Incentivo ao Trabalho Autônomo, para financiar 
com microcrédito e estimular atividades produtivas de empreendedores indivi-
duais formais e informais que geralmente não têm acesso às instituições ban-
cárias, assim como para aumentar a autonomia e a capacidade empresarial 
dos mais pobres, melhorando a qualidade dos produtos e serviços por eles 
prestados.
— Fomentar e fortalecer o empreendedorismo, a economia solidária, as micro e 
pequenas empresas e o cooperativismo.
— Oferecer oportunidades de formação e educação aos que buscam uma 



profissão ou requalificação profissional.
--- Estudar e implantar um programa de atração e incentivo aos investimentos 
em Boa Vista, voltado especialmente a indústrias de pequeno e médio portes. 
— Recuperar o projeto da Zona de Processamento de Exportação (ZPE) em Boa 
Vista e dinamizar a Área de Livre Comércio, incorporando a ela a implantação 
do Polo Industrial do município, complementar ao Polo Industrial de Manaus.
— Desenvolver a infraestrutura turística de Boa Vista e promover o potencial tu-
rístico da cidade, porta de entrada para as atrações de Roraima, por meio de 
programa de desenvolvimento do setor.
— Incentivar o fortalecimento do artesanato local. 

— Construir quatro conjuntos habitacionais, com 500 novas moradias populares 
por ano.
— Criar o Programa Boa Casa, possibilitando o acesso fácil e rápido de financia-
mento, no comércio local, para reformar e ampliar a residência.



— Promover e articular os setores público e privado, organizações não gover-
namentais e organismos internacionais para o esforço de acabar com a mi-
séria, erradicar a fome e reduzir a pobreza em Boa Vista.  
— Instituir o programa Boa Compra, que possibilitará aos mais vulneráveis 
comprar alimentos no comércio de seus bairros.
— Manter, ampliar e aprimorar os programas sociais em andamento: Aborda-
gem Especial, Artcanto, Braços Abertos, Cabelos de Prata, Carteira do Idoso, 
Construindo o Futuro, Conviver, Crescer, Dedo Verde, Guarda Mirim, Estagiário 
Júnior, Mundo do Trabalho, Orquestra Sinfônica, Proteção aos Deficientes e 
Rumo Certo.
— Articular as políticas sociais às áreas da saúde, educação, segurança, cul-
tura, esporte e lazer, visando o planejamento de programas comuns, a coor-
denação de ações e, sobretudo, ao atendimento dos cidadãos com maior 
vulnerabilidade social.
— Fortalecer o atendimento pelo Bolsa Família e pelo Benefício de Prestação 
Continuado (BPC) e a política de segurança alimentar no município.
--- Criar o serviço de acolhimento às mulheres vítimas de violência domésti-
ca, com equipe multidisciplinar.
— Assegurar os recursos para o funcionamento dos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras) e para a criação de novas unidades.
-- Construir um novo cemitério municipal. 



--- Implementar o Centro de Monitoramento e Vigilância de Boa Vista, com a 
instalação de câmeras em diversos pontos do centro e dos bairros.
— Implantar as Bases Comunitárias Móveis em vans, com apoio de viaturas, 
motos e ciclopatrulhas e monitoramento por câmeras.  
— Criar a Patrulha Comunitária, para proteger os locais públicos nos bairros, e 
o Grupamento Escolar, para fazer o policiamento no entorno das escolas mu-
nicipais.
--- Fortalecer a ação da Patrulha Maria da Penha, para atender vítimas da 
violência doméstica.
--- Implantar o Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Guarda Civil Mu-
nicipal e realizar concurso público para a contratação de docentes.
— Assegurar a continuidade da formação dos concursados da Guarda Muni-
cipal, para promover o aumento do efetivo.
— Reestudar o sistema de controle de tráfego, visando à implantação, onde 
for possível, de limite de velocidade homogêneo, reduzindo assim o número de 
pardais.
— Realizar campanhas educativas de trânsito, visando principalmente as 
crianças e adolescentes e a o respeito à travessia nas faixas de pedestres. 
— Promover maior cooperação entre a SMTRANS e a Secretaria Municipal de 
Obras, para minimizar os transtornos causados pelas obras de infraestrutura e 
mobilidade. 



— Implantar o Sistema BRT, de ônibus articulados e biarticulados, movidos por 
energia limpa e trafegando em faixa exclusiva, ligando o Terminal de Integração 
do Centro ao Terminal do Caimbé, em uma primeira etapa, e o Terminal do 
Caimbé a um novo terminal a ser construído no bairro Senador Hélio Campos.
— Construir viaduto ou passagem de nível na Praça Simon Bolívar, entrocamento 
da BR-174 com a BR-401. 
— Construir viaduto ou passagem de nível na intersecção da Avenida Venezuela 
com a Avenida Ataíde Teive.
— Construir viaduto na intersecção da Avenida Venezuela com a Avenida Mário 
Homem de Melo.
— Construir passagem de nível com rótula na intersecção da Avenida Venezuela 
com a Avenida Brigadeiro Eduardo Gomes.
— Reformular a circulação para desafogar o trânsito na BR-174, na rotatória do 
bairro Cauamé.
— Duplicar e pavimentar o prolongamento da BR-174, à altura da UFRR, até a 
ponte do Cauamé. Na primeira etapa, da intersecção com a Avenida Eduardo 
Gomes até a Avenida Yeyê Coelho, e na segunda etapa da Avenida Yeyê Coelho 
até a ponte do Cauamé.
— Revitalizar a Ponte dos Macuxis: melhorar a iluminação na primeira etapa e du-
plicar na segunda etapa.
— Duplicar e iluminar a Ponte do Cauamé.
— Implantar e pavimentar as marginais da Avenida Brasil, iluminando-as e cons-
truindo mais uma alça no anel viário.
— Construir o prolongamento da Avenida Rio Grande do Sul até a Avenida Ene 



— Construir o prolongamento da Avenida Rio Grande do Sul até a Avenida 
Ene Garcez, em uma primeira etapa, e até a BR-174 em segunda etapa.
— Assegurar a manutenção da rede de ciclovias existente e ampliá-la.
— Implantar, mediante concessão, o serviço de aluguel de bicicletas.
— Regularizar os meios alternativos de transporte, como táxi-lotação, moto-
táxi e serviços por aplicativo.

— Executar efetivamente a Política Municipal de Meio Ambiente, visando à me-
lhoria da qualidade de vida, à proteção da biodiversidade e à preservação dos 
recursos naturais de Boa Vista, integrando a ela todas as políticas setoriais do 
município.
— Desenvolver programa de educação ambiental para criar uma consciência 
ecológica participativa à luz do desenvolvimento sustentável.
— Executar a Política Municipal de Resíduos Sólidos, em especial tomando as 
seguintes medidas:
- Promover campanha de conscientização dos cidadãos para a separação dos 
resíduos, realizando a coleta seletiva.
- Reaproveitar e reciclar os resíduos, incentivando o trabalho dos catadores.
- Retirar progressivamente o aterro sanitário da área urbana e construir novo 
aterro em área distante de zona habitacional.
— Recuperar as áreas degradadas na zona rural.



— Planejar de modo global e realizar as obras necessárias de macro e micro-
drenagem para acabar com os alagamentos em todos os bairros, com solu-
ções inovadoras e permanentes.
— Priorizar os investimentos em pavimentação, asfaltamento, construção de 
calçadas e meios-fios nos bairros periféricos. Definir, com os moradores, as 
obras necessárias para melhorar as vias e os equipamentos urbanos dos bair-
ros, com prioridade para os mais carentes de infraestrutura.
— Criar e executar o Programa Boa Rua: empresas serão contratadas para 
fazer a zeladoria dos bairros — varrição das ruas e das praças, roçagem, poda 
e capinagem, pintura das guias e pequenos reparos — com incentivos para que 
empreguem mão de obra local.  
— Expandir a iluminação pública em LED, especialmente nas vias interiores dos 
bairros.
— Executar um programa de manutenção, perenização e construção de estra-
das e pontes nas vicinais do município, visando facilitar o escoamento da pro-
dução agropecuária e o acesso às escolas e postos de saúde.
— Urbanizar os bairros Pedra Pintada e João de Barro, com obras de drenagem, 
pavimentação, construção de calçadas, meios-fios e praças, exigindo da con-
cessionária local que providencie as redes de água e esgoto. 



— Incentivar a produção agropecuária para suprir os mercados local, de Roraima, 
de Manaus, da Venezuela e da Guiana.
— Incentivar o agronegócio, com apoio técnico à produção e à comercialização 
dos produtos.
— Incentivar a agricultura familiar, com a criação de polos de produção, incentivo 
à produção de alimentos orgânicos, fortalecimento das cooperativas e associa-
ções e criação de linhas de microcrédito, apoio à comercialização e capacitação.
— Fortalecer as cooperativas e associações e criar linhas de microcrédito, apoio à 
comercialização e capacitação.
— Garantir a continuidade da aquisição, para a merenda escolar, dos produtos 
dos pequenos produtores da agricultura familiar.
— Desatar os nós que prejudicam a atividade pesqueira e o extrativismo vegetal: 
limitação no fornecimento de energia; escoamento da produção; certificação sa-
nitária.
— Apoiar a produção e comercialização das comunidades indígenas.



— Construir o Polo de Lazer e Cultura do Cauamé, às margens do Rio Cauamé, 
com praia, equipamentos desportivos, churrasqueiras e brinquedos, aberto 
também à realização de feiras e exposições.
— Construir o Velódromo e o Centro de Artes Marciais na Vila Olímpica.
-- Ocupar os espaços da Vila Olímpica com centros de formação e treinamento 
para crianças, jovens e atletas de alto rendimento. 
— Recuperar e colocar em funcionamento os parques aquáticos e piscinas, em 
parceria com o Estado.
— Instalar equipamentos para exercícios físicos e práticas desportivas, destina-
dos a pessoas de todas as idades, nas praças e parques do município.
— Criar o Programa Boa Praça: monitores, preferencialmente moradores no bairro, 
serão contratados para realizar, nas praças, atividades físicas, culturais e lúdicas 
para os moradores, especialmente para crianças, jovens e idosos.
--- Instituir o Programa Bolsa Atleta, para incentivar financeiramente atletas de 
alto rendimento em condições de se profissionalizar.



--- Criar o serviço rápido de atendimento ao cidadão em locais nos quais a 
população terá acesso a diversos órgãos da Prefeitura, podendo resolver pro-
blemas, tirar documentos e pagar taxas e tributos, entre outros atendimentos.
--- Instalar um aplicativo pelo qual a população poderá comunicar, em texto 
e imagem, a ocorrência de problemas nas vias e praças públicas, como bura-
cos, mato alto, falta de iluminação, vazamentos, bueiros entupidos e outros.  



Para que os serviços públicos sejam acessíveis à população e eficientes, é 
necessário valorizar quem os presta: os servidores públicos.  Sem servidores 
públicos não há serviços públicos.
As seguintes ações serão executadas em defesa dos servidores municipais:
— Estudar, em conjunto com as categorias, a reformulação de Planos de 
Cargo, Carreira e Remuneração.
— Buscar a equiparação da remuneração dos servidores municipais com os 
parâmetros nacionais.
— Respeitar os pisos salariais definidos pelos conselhos profissionais.
— Manter o calendário de pagamentos do funcionalismo.
— Realizar concursos públicos para a reposição de vagas por aposentadoria 
e falecimento.
— Reativar a Escola Municipal de Administração Pública (Emap) e promover e 
facilitar a capacitação, aperfeiçoamento e treinamento.
— Formalizar convênio com plano de saúde para os servidores e seus depen-
dentes.
— Implementar programa habitacional para o servidor ativo e aposentado 
que não tenha casa própria.
— Restaurar e digitalizar o acervo documental da vida funcional dos servido-
res, para promover segurança e fácil acesso aos documentos.

As difíceis condições de vida na Venezuela têm provocado, há alguns anos, 
intenso movimento imigratório para Roraima. Compete ao Governo Federal a de-



cisão de acolher ou não os imigrantes e controlar, disciplinar e minimizar os efei-
tos negativos dessa realidade. A Prefeitura pouco pode fazer para minimizar os 
efeitos da migração.
Muitos imigrantes, como é natural, instalam-se em Boa Vista, temporária ou per-
manentemente, e assim sobrecarregam os serviços públicos do município e exer-
cem ocupações laborais, algumas ilegais e geralmente em detrimento dos rorai-
menses. Além disso, observa-se aumento nos índices de violência e criminalidade 
no município.
Dentro de suas prerrogativas e competências, cabe à Prefeitura:
— Colaborar com as autoridades federais e estaduais no acolhimento dos imi-
grantes e exigir que essas duas instâncias contribuam financeiramente para pos-
sibilitar ao município o atendimento às suas necessidades básicas no âmbito de 
suas responsabilidades, especialmente nas áreas de saúde e educação, para 
que a população de Boa Vista não seja prejudicada.
— Reforçar a ação da Guarda Municipal na prevenção e repressão, dentro de 
suas atribuições, a ações delituosas e criminosas cometidas por imigrantes 
contra o patrimônio público.   


